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4

voando sobre um ninho lusitano



5 sobre Lisboa



6

como se não tivesse princípio nem fim
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esquinas



12

beleza excessiva



13

oscilação

das marésa



14 ampla sombra

do invisível plano



15 água assustada



16

país a alma nua
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18

na movimentada praça da 

Figueira está esta bela

estatua equestre em

homenagem ao rei D João

I, vencedor da batalha de 

Aljubarroba frente aos

espanhois



19

no túmulo de Vasco da Gama



20

José Leite de 

Vasconcelos Cardoso 

Pereira de Melo, 

mais conhecido por 

Leite de Vasconcelos 

(1858 — 1941), 

linguista, filólogo, 

arqueólogo e 

etnógrafo, o fundador 

do Museu Etnológico 

de Belém
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João Gonçalves Zarco da 

Câmara (1852 - 1908), 

ingeniero y dramaturgo 

portugués



22
idade do prove ́rbio



23 um canal de sangue e virtude



24

agitação e calma



25

sede do horizonte
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28

em latas de folha-de-flandres



29

levitação das bruxas



30

no espelho



31

entranhas do olvido



32

ossos d’Europa



33

o metálico som da cidade



34 um cenário intermitente



35

sob cendrados céus
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o vento despenteou os campos e os barcos
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41
inércia climática



42 cartão-postal sem fôlego
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44 água doce que balouça
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um café, uma torta, um sentimento



47

peixe



48

fatias de vermelho



49

anoitecer suave



50 Véspera de Ano Novo



51



52
cobertos de holofotes



53

numa noite de loucura



54

porta das embaixadas
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57

enigma da luz



58 uma canção inacabada



59

mapas rasgados



60 o navio é paisagem de alma



61

lá em baixo na estrada



62

transparente

solidão



63

palavras normais
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telhados suspeitos
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68 azul tão grande



69

Lisboa não deixa de ser belo



Este álbum de fotos 

reflete uma viagem 

a Portugal no final 

de 2018 e início de 

2019.

Os títulos das fotos 

geralmente são 

metafóricos.


